
1 
de 
Inst
des
Ad
ap
as 
um
val
Julh

obje

2 
pre
púb
um
(Gr
pa
pa
dim
ind
foi 
acr
res

Font
Nota
tam
não
efei
este

3 
317
rep
hom
1,8
trim
201
mé
aci

 

 
Informação T
Baseado nas Con
 

 

O Instituto Na
 Junho as 
titucional (CN
sta publicaçã
ministrações P
resenta uma 
respectivas im

ma análise trime
or da dívida 
ho. 

Gráfico 1 – 

Fonte: INE e 
ectivo referente ao

No ano term
eliminar do INE
blicas equival

ma redução d
ráfico 1), explic
rticular a rece
ra a redução 

minuição da 
duzida pela red

anulada pe
réscimo de 
pectivamente

Tabela
Pú

te: INE e Programa 
a: para o cálculo d

mbém disponibilizad
o corrigido de sazo
tos do Procedimen

e último inclui os juro

Para o 1.º tri
77 M€, corres
presentando u
mólogo (em p
). Não obstan

mestre represe
11 enquanto n
édia 28,6% do
ima do padr

‐3,0 ‐2,6

‐12

‐10

‐8

‐6

‐4

‐2

0

I II III

2008

O

2010

2011

 

U
A

écnica n.º 13/
ntas Nacionais Trime

acional de Esta
Contas Nac
T) para o 1.º 

ão são divulga
Públicas (Tabel
nota rápida s

mplicações, se
estral mais de
 pública, a a

 Saldo deslizante

Programa de Ass
o 4.º trimestre de 20

minado no 1.º 
E aponta para
lente a 8,7% 
e 0,5 p.p. do 

cada na quas
eita fiscal (0,3 p
do défice foi p
despesa cor

dução das de
elos contributo
 juros e 

e em 0,2 e 0,1 p

 1 – Saldo trimes
úblicas em conta

 de Assistência Fina
do défice em perc
do no âmbito das 
onalidade. O défic
nto dos Défices Ex
os associados a sw

imestre de 20
spondendo a
uma diminuiçã
pontos percen
nte esta varia

enta já 31,6% 
nos quatro an

o défice do to
rão de anos 

‐3,5 ‐3,6

‐5,1

‐7,6
‐8

IV I II III

2009

em M€
1.º trim ‐3.886

2.º trim ‐4.629

3.º trim ‐3.143

4.º trim ‐4.170

Total ‐15.829

1.º trim ‐3.177

2.º trim
3.º trim
4.º trim
Objectivo ‐10.068

Unidade Técn
Apoio Orçame

/2011 
estrais por Sector In

atística (INE) p
ionais Trimest
 trimestre de 
adas as conta
a 1). Neste do
obre os princ

em prejuízo da
talhada, inclu

apresentar du

e de 4 trimestres 

sistência Financeir
11). 

trimestre de 2
a um défice da

do PIB. Este r
 PIB face ao 
se totalidade 
p.p.). O contri
praticamente 
rrente primár
espesas com p
os negativos 
da despesa

p.p. do PIB.  

stral das Adminis
abilidade nacion

anceira do FMI/UE. 
entagem do PIB fo
CNT, uma vez que
ce de 2010 difere 
xcessivos em Abril 

waps e forward rate

011 o INE apu
 7,7% do PIB

ão de 18,3% f
ntuais do PIB a
ação positiva,

do total prev
nos anteriores 
otal do ano. 
 anteriores p

8,2

‐10,1 ‐9,8
‐10,4 ‐10,

‐9

IV I II III IV

2010

em % do PIB t
6 ‐9,5

9 ‐10,6

3 ‐7,2

0 ‐9,3

9 ‐9,2

7 ‐7,7

8 ‐5,9

nica de 
ental 

nstitucional para o 

publicou no dia
trais por Sec
2011. No âm
as do sector 

ocumento a UT
ipais resultado
a elaboração
indo a análise

urante o mês 

 (em % do PIB) 

a do FMI/UE (pa

2011, a estima
as administraç
resultado refle
trimestre ante
pela receita, 
ibuto da desp
nulo, dado qu
ia em 0,3 p
pessoal (0,2 p

decorrentes 
a de cap

strações 
nal 

 
 

oi utilizado o PIB nom
e o mesmo se enco
 do apresentado 
de 2011 (9,1%) po

e agreements. 

ra um défice
B do trimestre
face ao trime
 diminuição é
 o défice do
visto para o a
representava 
Esta “execuç
oderá indicia

1

9,2 ‐8,7

‐5,9

V I II III IV

2011

tvh (em %)
‐9,1

29,9

‐7,9

‐28,4

‐7,3

‐18,3

‐36,4

NNoo

1.º trimestre de 201

a 29 
ctor 
bito 
das 
TAO 
os e 
 de 

e ao 
 de 

 
ara o 

tiva 
ções 
ecte 
erior 
em 

pesa 
ue a 
p.p., 
.p.), 
do 

pital, 

minal 
ontra 
para 

orque 

 de 
e e 

estre 
é de 
o 1.º 
ano 
 em 
ão” 

ar a 

exi
um
a U
a 
ap
201
nos
sup
PIB

4
est
po
co
em
de
red
pa
div
FM

5
dé
ala
ac
co
fiab
co
rele
alg
co
nas
pú
juro
esp
co
nã
out
imp

‐1

‐1

oottaa  rrááppiidd
dd

1, publicadas pelo

stência de um
m défice superi
UTAO consider
questão de 
urado para o
11 não ultrapa
s próximos trê
perior a 6891M
B.  

Gráfic

Fonte: INE e Progr
Nota: O saldo ac

De salientar 
tarão disponív
ssível até essa
nfirmar com rig

m linha com o
sfasamento t

duzir ao último
ra uma even

virja do objecti
MI/UE.  

Tabela 2 - Sal

Fonte: Direcção
Orçamental) e IN
 
A comparaç

fice em conta
argada no 
ompanhamen
ntabilidade p
bilidade o 
ntabilidade na
evantes no 1.º
guns dos ano
njunto de fact
s Notas Mens
blica), destac
os pagos e 
pecialização 
ntribuições soc
o pagas de u
tras entidades
pacto no défic

‐4,3

‐1,4
‐2,8

12,0

10,0

‐8,0

‐6,0

‐4,0

‐2,0

0,0

I II III

2008

Saldo a

Valor d

Exec. Orçamen
Contab. Nacion
Diferença 

daa  ssoobbrree  aa
ddaass  AAddmmii

o INE no dia 29 de J

m risco não neg
ior ao objectiv
ra necessário e
outra forma:

o 1.º trimestre d
asse o limite est
ês trimestres o

M€, isto é, em 

o 2 - Saldo acum

rama de Assistência
umulado até ao 4.

 ainda que 
eis nos últimos
a data dispo
gor se o défic
o objectivo p
temporal aca
o trimestre do
ntual correcç
ivo do program

ldo no 1.º trimest

o-Geral do Orç
NE (Contas Naciona

ção entre o dé
abilidade púb

destaque 
nto da e
pública não t

défice ap
acional. As di
º trimestre de 2
os anteriores 
tores para o q
sais de Execu
ando-se os se
os juros inco
económica 

ciais; iii) a var
um ano para 
s no perímetro 
ce na óptica d

‐3,6

‐10,8
‐9,6 ‐9,1

‐

IV I II III

2009

acumulado  no ano até t

de referência (Tratado d

2008
tal 1,9
nal ‐4,3

‐6,1

aass  CCoonnttaass
iinniissttrraaççõõee

1.º Trim

Junho de 2011.  

gligenciável d
vo (10 062 M€)
efectuar um a
: tendo prese
do ano, para 
tabelecido ser

o défice acum
média, não u

mulado em cada

a Financeira do FM
º trimestre correspo

os dados do
s dias de Sete
r de informaç
e orçamental 

para o conjun
arreta um risc
o ano o perío
ção da trajec
ma de assistên

tre de cada ano

çamento (Síntese
ais). 

éfice em con
blica mereceu
do INE. C

execução o
tem permitido
purado post
iferenças fora
2011 quando c
(Tabela 2) e 

qual a UTAO te
ção Orçamen

eguintes: i) a d
orridos; ii) o 

da receita
iação das dív
 o outro; e iv
 da Administra
da contabilida

‐10,1
‐9,5 ‐10,1

‐9,1

IV I II III

2010

trimestre de ref. (% do P

de Maastricht)

2009 201
‐2,0 ‐2,
‐10,8 ‐9,
‐8,8 ‐6,

ss  NNaacciioonnaa
eess  PPúúbblliiccaa
mestre de 20

 

30 de Junho de 2011

de se vir a verif
), razão pela q
alerta. Coloca
ente o saldo
 que o défice
rá necessário q
mulado não 
ltrapasse 5,3%

a ano  

MI/UE. 
onde ao saldo anu

o 2.º trimestre
embro, não se
ção que perm
 se encontrará
nto do ano. 
co adicional 
do de actuaç

ctória, caso e
ncia financeira

o (em % do PIB) 

s de Execução

tas nacionais 
u uma referên
Com efeito, 
orçamental 
o antecipar c
teriormente 
m especialme
comparadas c
devem-se a 

em vindo a ale
ntal (em cont

diferença entre
ajustamento 

a fiscal e 
vidas contraída
) a existência

ação Pública c
ade nacional. 

‐9,2
‐7,7

‐

IV I II III

2011

PIB acumulado)

10 2011
,8 1,1
,5 ‐7,7
,7 ‐8,9

iiss    
aass  
11  

1 

ficar 
qual 
ndo 

o já 
e de 
que 
seja 

% do 

 

ual. 

e só 
ndo 
mita 
á na 
Este 

de 
ção 
esta 

a do 

 
o 

e o 
ncia 

o 
em 

com 
em 

ente 
com 

um 
ertar 
tab. 
e os 

de 
das 

as e 
 de 

com 

‐5,9

IV


